
  Localizado no Agreste Setentrional de Pernambuco, o
município de Toritama, é responsável por 16% da produção de
jeans, sendo considerado o segundo maior produtor do Brasil.
Mas, essa atividade, gerada pela alta carga de agentes
poluidores, vem causando sérios danos ao ambiente,
principalmente aos recursos hídricos, representado na área
pelo rio Capibaribe, intermitente em seu alto e médio curso. 
  As indústrias e lavanderias de Toritama, baseada na
fabricação e lavagem do jeans, lançam uma grande quantidade
de resíduos químicos no rio, responsáveis pela alta variação de
carga orgânica, baixos valores de OD (oxigênio dissolvido) e
acentuados níveis de metais pesados e DBO (demanda
bioquímica de oxigênio). Toritama conta hoje com 70
lavanderias industriais que precisam estar alinhadas às boas
práticas ambientais e que não prejudiquem a saúde da
população, por isso a necessidade de trabalhar o assunto
diretamente com os cidadãos, diante o apresentado, muitas
lavanderias são localizadas no centro da cidade, prejudicando
mais ainda as ruas próximas e moradores vizinhos.
 Objetivo: Desenvolvimento de uma caixa biodegradável a
partir da fibra de coco. 
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Introdução Resultados e Conclusão

Metodologia

Contudo, para produção do nosso produto, seguimos o passo a
passo descritor a seguir:
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  Para o desenvolvimento do nosso protótipo, fez-se
necessário o levantamento de dados sobre como podíamos
usar a fibra de coco e qual o passo a passo do seu
processamento para que a mesma conseguisse chegar em
condições ideais que ao ser aplicada chegasse em resultado
satisfatório.
  Em primeiro momento iniciamos a extração da fibra do coco,
para isso cortamos ele em dois pedaços, retiramos a água e a
polpa. Após isso, iniciamos o esmagamento, para começar a
retirada da fibra, por ser em menor quantidade, utilizamos
martelo e marreta. Para triturar a fibra e deixá-la em pó,
utilizamos um liquidificador.
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